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Las tropas españolas resisten 
con incomparable-heroísmo
'IQ  aviones enemigos dernjb^dos.
’ Divisiones enteras destrozadas.

E n  E x t r e m a d u r a  s e  p a s a  u n a

Como en Madrid, Cataluña y Levante, 
el enemigo NO PASARÁ en Extremadura
tpviieiiiiis ,  .
a Eaireaiaii'aL. A

E JE R C IT O  D E  T IE R R A  ' fu ¿  en treg ad a  p o r  la  sección que !a
_  „  „  . . defendía, que se  p a só  i n t ^ r a  a  nuas-

I E ST E .—C on igua les c a rac te ris ti-  , ^^as filas  a i  g rito  de <¡Viva la  R e-
! c as  que en jo m ad as  an terio res, la s  ' ■p;',blica’> 

fu e rz a s  a l  servicio d e  Sa invasión, ^  l¿g 'd em ás fren tes , sin nn*i»i.€ 
11 apoyadas po r g ran  m asa  de aviación in terés

! y  anucbos tanques , h a n  continuado '

DESPUES DE LA REUNION DEL C. N. DEL P. S. O. E.

f  O .V  id én tica  fu r ia  que  en M a - '■
^  d rid , C a ta luña  y  L e í  a n le , e l ene- . 
m iq p  se  n t r / r o  sobrt' n u e s tro ]  
f ^ n t e  d e  E x tre m a d u ra . F ra ca sa d o : 
í»fi(7ó -rr vu e lca  k o y  so b re  n u es tro  
J a le n d a , ¡os e jé rc ito s  d e  ¡a invasión , 
q u e  n o  p u e d e n  p e rd e r  m in u to , ensor \
V2« acercarse a Jas m in a s  d e  'A lm a-'
dén. L a s  causa.^ d t  s u s  é x i to s  i n ¡ - '____ ^  ^
ita le s  e n  a q u e l f r e n te  y a  h a n  quedado  R R  I R  R L
tx ^ ic a d o s ',  ÍH com 'friH SÍón d e  /a  cok- j j  A A  J C  4 * ^
s i g n a 'd e l ' j e f t ' ^ d  G o V u - r n o U < E S I S - .^  * *
T I R ;  'perduración  e n  a q u e l f r e n te  de\ 
to s .re sa b io s  d e  la s  a n tig u a s  Milicias':

Y L A
factores

R E S I S T E N C I A  
U N I D A D ,
im prescind ib les

L A  V I C T O R I A
•,»- y  sifid ica iop  OMr^ítíio de] ^  „

f ^ r h f ic a a S n  r  (/.- e levac ión  'técnica  M  ~ C oi¿"té ''K ÍéÍtñ iar d e f  So-'SU "v e i. 'h a  hecho tam bién ia  C. Jíi T .~ ,g u r a s  y  a leg riaa  que  la  g u e rra
l> a a r  té rm ino  a  sus t i a b a jw  el í

p o r

y  de lucna  n a sw  el fin que. a

7 0 S E  D I A Z
con e l Socialista  ta s

de lo s  m a n d o s :  «ie«0J/>n'írío d e l tra ­
ba jo  p o litico  del C o m i.ia riado ; fo lia -  . 
de re lac iones co rd ia les  d e  s o U d a r iá a d ^ ^ ^ ,
'entre lo s  fr e n te s  y  la  re taguard ia ,.itm  de la  g u e rra  que etitam os librando, 
todo  lo  cu a l p ro v q fa b a  u n  deb ilita - *** desde eJ p u n to  d e  ^ is ta  d e  lew

• *  ;«  , a ,  / t e
o t í  h ie r c t io ,  oi soca tre  d e  la  cua l, lo.'! d estaca r es que, a l  exanU nar la, s itú a . 
esp ías, sa b o tea d o res y  p rovocadores  d ó n  del pa ís y  la  situación in teraacio - 
íro ísk is ta s ,  íOMjií/MiVfO» red o b la r  N a c ió n ^  del P a rtid o
tra b a jo  d e  d isgrcgac'w n.

X u e s tr o  G ob ierno  d e  Uniórt N a c io ­
nal h a  adop ta d o  enérg icas  ’ ..p  '
para e v ita r  que  e l í t i rm í^ o  s iq p  o i ' o » - ' i - a r t M o ^ d n • 
la n d o  P or lo s  fr e n te s  fxVrí’HírÑo.t. i- í^nas de n db- ti«bajadoi=<!«. "qtf
pueb lo  a m í}a sc is la  se c u n d a  con  .••nto « «  r t  p a r t id o  Coiuu-
ca lor d ich a s  m ed idas. L a  so lidaridad  J ^ ^ r a r i a T l ^

reaponsabilldad
a n t e  e l  d d n  de) 

te  la  H isto ria , yo  n o  i 
o tro s  aspectos

rta  O brero  E spañol, nos ap resu ra -!v ien e  a  confirm ar uiíu vea m á s  la  vo-iolona, p o r  la  «norm e reepoi 
a  decir que eJ ba lance  d« esto s t r a -  lu n tad  Inquebrantable de n u estro  pue-;que  am bos EarU do» tenem os

ble , do no  se r la  v ictim a de m aiiiab raa  pueWo y  •» '•<'
obscuras, cuyo resu ltado  no podría  se r-ao  d e ja r
o tro  que la  capitniaciÓR vergonzosa y .s ltiv e s  d e  la s  resotuciaaes dol Co) 
la  e n tre g a  a l  enem igo. I.us com toatien--N acional del P a rtid o  Socia lis ta , a l
te s  en  el fren te , y  todo e i pueWo en l a . --------  —  -------  • * - -----
re tag u ard ia , sa ludan  con en tusiasm o,

E s ta s  son ta re a s  u rgeutc«  en  la« qoe 
socialistaa  y  com unistaa ju g a rá n  uno 
de ios p i e l e s  m á s  íúndM oeotaleSg y 
p a ra  ello es necesaria  la  unidadi La 

é s te  «so  deseo de que  las r e - ' unidad s in  reservas, y  rea lizada  «n to- 
e n tre  «d P a rtid o  S oc ia lis ta  y  das p artea , en  d  E jánfito , en  la s  fá- 

eflta* 'aflrm úl6n  d e  fe  en  la  v ic to ria  y  e! com unista , lejos d e  en fria rse , sean  bricas. en  los A jnm tainientos, en  d  
de vo luntad  de lucha. icada d ía  m á s  c o rd a le s  y  estrecha*». cam po, e a  lo s d n ^ c a tc s  y  en  los fir-

E s  im nuevo golpe que, d e  e s ta  n ^ '  O tra  resolución tm sen tido  c o n tra r io ,g a n o s  d e  dirección d e  am bos P artidos.

CKíMJliWlfl q u e  h izo  po sib le , w c d ia n lt  áquH , o rien ta  aJ m áxim o 
Íó í b rd la n tcs  fó»íroafa(7«£*.t d e l E hro , p ro le tario  d e  E spaña, la  U nión Geoe- 
para lizar en  seco  la  o fe n s iv a  'de ^  T ra b a ja d o rc s -a f tn n a c ió n  d e  re-
in vasores sobre  Í,ff.'íi« /c , cotíjfíi'MjVúi 
ahora  íom 6iV« q u e  e l en em ig o  qvede\ 
e levado  en  h s  m o n te s  e x trem eñ o s .

-T o d a  la E sp a ñ a  lea l vu e lc a  en estos 
iiio m en ío j a  raf<rfa/rj jm  a yu d a  más 
fe r v ie n te  sobre  rf itc jíro  hero ico  ’E jcr- ' 
cito  'de E x tre m a d u ra , y  L e v a n te  saVe 
cu m p lir  con  su  d eb er  cerca d d  niiV

Socialista  h a  añ m iad o  una  ve* m á s ia e ra , so a se s ta  a  los vac ilan tes  y  a  IM 
que la  r«*ist«ncia y  la  g u e rra  deben cebardes, y  a  todos lo# que, cubriéndo- 
con tin iB r h a s ta  la  v ic to ria . ¡#e con una  u  o tr a  bandera, d e  u n a  n

i'-n c la ra  y  e n é r ^ .  r f i s  erOB., n ten tan  rom per e l freJite 
- a l  l |  • • ■ ^ t r a  resistencia .

- / ie n e  especial Im portancia la  firm e 
tm b a jn d o f^ . '’‘q (S ' 'ic ió n  del P a rtid o  SociaUsta Obr«ro

sobre todo en  e sto s m om en- 
I tes en  gne hay  deütecados etem ontos
w l  la  socia idem ocratía  intetOBcioual, 
que, a  p ropósito  d e  «wte m ia ñ o  proble­
m a, d e  la  res is tenc ia  y  la  v ic to ria  In­
discutible d e  n u estro  pueblo, no so la ­
m ente vacilan, tin o  que ad o p tan  post- 
clones que  n a d a  tienen de com ún con 
la  qtie eá  p ro |d a  de todo n u estro  pua- 
We. E ste»  h o itb ree  no conq>retiden los 

! problema# de E sp añ a  n i lo s p c e U c ^ s  
de la  Dcditlca europea  en  general.
11,  --------- ------------  - . . - - U lÍ-

' -V í-v», , r  s.»
i . i ,  y  ®*> 1* en e rg ía  Inago tab le  O# 
un p o e ú o  que  no qu ie re  ser

u n a  in seasa tez ; pero  e l y »  os
que los 
misión, 
jo  do un

P artid o  SoctaRgta b a  sabido r e c t o r  
tes parte#  poslR vas del tra b a jo  d e  un i­
dad que a  ]a  g u e rra  ban  ap o rtad o  so­
c ialis tas y  com im iatae, haciendo que la  
ba lanza  se  Incline h ac ia  e s te  lado po-
iltlvo.

su s  a taq iles  a  V értie s  G ae ta  y  a ltu ­
r a s  in iuediatas, consiguiendo, a  co s ta  ' 
de u n  núm ero  incalculable de b a jas , 
av a n z a r  ligeram en te  su  linea.

L a s  tro p as  españolas, cuya  a c tu a ­
ción e s  adroiraW e, re s is ten  con incom ­
p arab le  heroísm o e l derrocha de m a­
te r ia l bélico d e  los Invasores y  an l-  . 
quU an Divisionee e n te ra s  del ene­
migo.

L a  aviación repub licana  bom bar­
deó con ex trao rd in a ria  eficacia la s  li­
n ea s  y  concentraciones d e  los Inva- ' 
sores, causándolea m uchas b a j a s .  
N u estro s  cazas en tab laron  diversos 
com bates con los a p a ra to s  ita loger- 
m anos, obteniendo o tr a  ro tu n d a  v ic­
to r ia : alete <Flat» cayeron incendia­
dos en  la  S ie rra  de P ando lf y  Cardo, 
t r e s  se  destrozaron  en  las cercan ías 
d e  M ora d e  E bro , y  o tro  F ia t» , en tre  
e s te  pueblo y  M lrabet. Todos nuestros 
aviones reg resaron  s in  novedad. A  las 
14 ho ras fu é  derribado  u n  eM eisserch- 
m id t»  que  a ta c a b a  nuestros c a r a t o s  
d e  bom bardeo a l  s u r  d e  F atareU a.

A  la s  IS.SO horas , nuestro s aviones i 
h a n  en tab lado  u n  nuevo  bóm bate con 
g ra n  núm ero de a p a ra to s  ex tran jeros, 
ignorándose h a s ta  l a  h o ra  d e  rad ia r 

' g s te  p a r te  el resu ltado  de la  lucha. 
LEV A N TE.— H an  # id o enérg ica­

m en te  rechazados golpes de m ano 
-enem igos en los sec to res  d e  Bechi, 
.J in q ú e r , B ad ia  y  A lm enarla.

E X T R E M A D U R A .— E í  enem igo, 
que en la s  ú ltim as h o ra s  d e  a y e r oon- 
alguió ocu p ar E l Cam pillo, logró  hoy 
av a n z a r  su  lin ea  b a s ta  P u erto  d e  S an  

■'Vicente, e n 'la  zona de P u e n te  del A r- 
< «obispo,

La.# tro p a s  españo las h a q  cruzado , 
e l  Z ú ja r  p o r  e l  sec to r d e  S á b e tt SpU 

y  p ro g re s a n  veixdesdq  la  ye#; 
w stenciá  de la s  fu e rza s  a l'se rv ic io  do 

w z " i i r t ¿ , ‘ d r s ^ w j ‘i ^  invasión, que su fren  m uchas b a -  
©s caofición  lndi*-l

p a ra  la  v ic to ria . ’ i t f n a  d e  la s  posicaones enem igas

A\7.A CI0>Í
E n  la s  ú ltim as ho ras de ayer, u n  

h id ro  ita liano  bom bardeó el pueMo de 
O liva (V alencia), am etra llando  la  po­
b lac ión  civil, en l a  que causó  v íc ti­
m as . s a  avión veló después sobre Cu- 
lle ra , y  am etra lló , loa pueblos com ­
prend idos e n tre  A lgem eal y  Perelló .

D u ran te  i a  noche ú ltim a  y  m añana 
d e  hoy, la  av iac ión  italo 'germ ana 
ag red ió  diversos pun tos de la  zona 
n o r te  de la  c o s ta  ca ta lan a .

' T am bién  fué bom bardeado en  dos 
ocasiones S ag u n to  p o r  loa apa ra to s 
procedentes de M allorca.— Febus.

con ven ta ja , d e  la  guerra , do tando  al 
E jórollo  de lo  indispenatede p a ra  su  
ábasterlm ico to  y  td»rigo y  la  aU m enta-

cam a rad as  socialistas, 
sab rán  oum plir su  

■ta aqui. en e l trab a - 
vosotro#. Pite# la  unl-

LA SEÑAL 
DE ALARMA

La Jun ta  de Defensa Pasiva de 
Vaiencia avisa al vecindario que, 
a  partir del día 24 de los corrien­
tes , cuando se produzca una agre­
sión por aire o por m ar durante 
la noche, 1as señales de alarm a y 
cese se darán, como durante el 
día, por medio de las sirenas.

NUESTROS
HEROES

c o m ^ s u ! i* ^ e íg n m c s * U e w * » ^ * * u ta ^ 'iH I íW * * * * ln k * * * * * * * * * * * * * * * * jH N t* * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * *
cheras. a  la s  fábrica#  y  a l  eam po  niie- . . .vw brío. p«a w r  ía lucha sin t r e - a d h e s i O H e s  cfc í i u e s t f o  E }erc iio
g u a  h a s ta  la  v ic to ria ; re p ie se a ta  u n  *
paso  ad e lan te  en e l m an ten im ien to  de 
la  un idad  del pueblo.

I a  un idad  de eex^atistas y  com unis­
ta# no
desgracia  p a r^  
pueblo, los do 
clase o b re ra  Uegt 
fasdam o o p era rla  
dad, po rgue lt> h a r  
Z8# poR tlcas falta] 

.g asta ffan  su#

81, p o r 
y  p a ra  el 

n8o« d e  la  
desan irse . el 

■MI «norm e faclH- 
. co n tra  una# fner- 
de cohesión, que 

en  iuobas Inte#-

GOMO do UDIOD Gocionoi 
0 a so prosideole

Se h an  recibido adhesiones d e  .vario# nom bre te rc e ra  8ecci<to, c u a r ta  Compa-’ ' ---------- un kJVCLnv a*w . eaSMbfllHI BU» 4̂» «U\4M»n —— '  -  -  — — ------- ----- •............ . -
C o m andan te , llu ra n te id o . Y si el c a m a ia d a  L am iw ída , i» í< ^-,u o aa . L a  unidad d e  socialista# y  co ná i- .com batien tb»  82S B a ta l l é .  C om -lñ ia . 803 B ataU ón: tw uen te , en  nom bre 

m o, devn lv 'iéndole  con  creces e l a h o  M A N U E L  un a taq u e  y en un  m o-^tariu  general del p a r t id o  SocU diifejiiigm s s e rá  siem pre. pue«, la  g a ra n t ía  p añ ia  'tíe A nretra liado ras del 818 B a- soldados p r i m e i r a  Sección, p rim e ra
P E R L A  m e n t ó  de iudedidói),.o b re ro  E^>afl»l, b a  afirm ado ooo ac ie r-.^g  f¡ j,n e  p iá itica  de g u e rra  y  d e  tallón , p r im e ra  C o n ^ a ñ ía  dól te rc e r C om pañía, 803 B ata llón ; oap itán , de- 
L  A  G  O  salió del p u e s t o  de to  que nad ie  e s  ubi» parecido  a  u n  co -ji^  v ictoria. ¡B atallón  d e  la  195 B rigada, tercera;iegadO  y  enlacM  te rc e ra  C om pala ddl,'ó  m o ra l y  m a te r ia l que  aquél ante-

to rm en te  le  prestó . m ando y. poniéndose aJ i i «  u n  sociallstá ,
Ur que

j m iento obrero
J - ......... .... . ......... ........................ <'<' “ I m an era

practicas ü e  avtftrq y  so lid a rid a d  al tro p a  se  la n ia ra  a l  a ta q u e  b r i l la n te .; [¡sta  de n u e s tra  pa ís e s té  m ucho 
'■■ente e x tr e m e ñ o  las p u ed en  pres ta r  nurnte.

Depuroción de la retaguardia

D o s  z a p a t e r o s  

d e t e n i d o s  p o r  

o c u l t a d o r e s
Prosiguiendo la  lab o r d e  aaneam laii- 

to  d e  la  re tag u a rd ia , se  h a n  p rac tica ­
do re g te tn »  en  ]a  zapaterift y  a lp a r­
g a te r ía  d e  J u a n  D arlo  Góm ez, s i tu a d a  
en la  ca lle  F ie  d e  la  C ruz. núm . 17, 
bajo^ y  e a  la  d e  la  v iudá  d e  P ascu a l 
(Jaliaiut A ntón , estab lec ida  en  la  m is­
m a  ca lle , núm . 19. E n  am bos estab le ­
cim iento# ee h a  com probado Ja exl*. 
ten c la  d e  g randes can tidades d e  ca l­
zados y  a lp a rg a ta s  d e  hcanlíre, señora  
y n iño, que se  n eg ab an  a l  púhíifip dL  
déndoJa se  c a rec ía  d e  lo s m ism os, 'dán­
dose Ja  c ircunstanc ia  de que «J c a lz a ­
do o  género que se  escondía e ra  d e  Ja 
estación  d e  verano, y  en  caralW^ ió la  
h ab la  puestos a  ¡a  v e n ta  a lg u n a f l^ p a -  
tilJas d e  Invierno.

E n  am'bos estab lecim ien tos se  han  
ocupado un to ta l de c ien to  doce mil

P e ro  u n a  cosa d eb e  q u ed a r  f > í e n ' d e  los «oidadcs g ritó , a rengándo- , 
...... j  I u ■ le s : “Conm igo los an a rq u ista s , com ii-ji

■ ara q u e  una  d e  las fn - m a s  ma.i ^  iosxnm lo \ x ^  la l l
«• -  ____________ _____ w. ^¡Co»np® *'n B atallón , p rim era  quina, segunda Sección, C om pañía Ame-
d rt com unista  de s o  pr<q)la tle-!*^  ” * "* * ■ *  “r  C om pañía ddl 814 B atallási, te rce ra  ,tra llad o ras , 801 B ata llón ; oficiales d a -

de, derech ista  y  del 814 B atallón , <^m pafilarses y  soldados d e  Ja  segunda Sección,
te rc e ra  Com pañía, 801 B atallón ; ofi-

dea

el pu eb lo  y  e l E jé rc i to  d e  Levante ', 
m ed ia n te  la in te n s ific a c ió n  d e  la /> ro ,G R E G O R IO
rfu ffió n  d e  guerra , e l e strech a m ien to  • „  ...... i^esue «i um uv  u-- i„ .  .n iu t .i,» » . .ow-viuu iio ík . .u.o.víjvh w  o--,

de ¡as re lac iones -rxidad  e n  la.i N ac.onrír d r t’ T 9S‘" B r i S r t l x t a " 1 o m f ¿ r i c
..das d e l E jé rc ito , el desarro llo  rn tcn- len tía, s u ^  hacerse  cargo  d rt m ando  fo rta lec im ien to  del flo- «M idento ^  E jéro ito  A , je fe  y  com isario , en
J i i ’o d e  la  capacttacion  de so ld a d o s  d« la  n n i d ^  y conducir!» a l  lu g a r y  ̂  ¿g. u „ i6 „  N acional, que. p res id í- *« ’** l» o » b re  do todos lo s  com batien tes de
m andos, co rr ig iendo  ¡as deb ilidades  éo po r e l doc to r N egrin . m iem bro de la
e .r ís ten tes  en  fr e n te  V re ta g u a rd ia ,'■ Soldado. H echo prisio-, nuev'» Oomislón dcl s o c i a l t s to , 'q i ^  u  uíiidad ^ r i o r  del F  f

■ j  , - j  j  . , . T O M A S  J»ero con alguno» cora- P artido  herm ano, d irige  con a c ie rto  y  reñ idam en te  nn D irección d e  loa servicios d e  In tcnden-
ro h u s te a e n d n  la  u n id a d  d e  to d o s  los r o q h i q u E Z  pañero# má.«, \16 a  lo s m n  el apoyo e n tu s ia s ta  de todo  r t  P " ^ ' up,a,„ nM e& mns mu- ia  im idad in t e r io r  je fe  y  com isario  en nom bre de to- 
■icclores d e l F re n te  P o p u la r , la adhe- N I E T O  lav-ascTe» fu s ila r *  t a -  Mo. n u e s tra  resistencia  ten az  y  v icto- p a r t id o  Socia lis ta  »e» ta n  po ten te  com batim ites de la  129 B riga-
sló n  m á s  in q u ebran tab le  d e  tb d o s  l u '  «los de ello», y  aprove- rtosa. , ^  P a rtid o  C onninisfa, Sln ' ^  M ix ta , 3efe. c o m iw io  y  teniente
españo les e n to r n o  a su  G ob ierna . / f . 'c - h « d o  un relevo de ' u c r z a ^ . « i o ^ .  .  .  .  ie^ ta  ,m idad  nL puede h ab er - i - u c l ó o '^ y ^ ^ t e  f l  en

. , , , ' s e  dejó cae r p o r  u n a  p end le rte . con ..n Jitira  P a rtid o  v  »na veso- nom bre del personal dea servicio  de
aqu í la a yu d a  a c tiva  que  necesita  f i 'n e x g o  de su  vWa. couslg.ücndo h u ir  y  P o r lo que no# a fe c ta  d irec tam en te  «  ^  m unicionam iento d e  la  202 B rigada; jefe
!-en te  d e  E x tre m a d u ra .  iu e g a r  a  nuestra#  flia#. ,ro ino  com unista», rom o P artid o  . m te rio r d^1 P a rtid o  refaia la  Indis- ^  com isario  del servicio de tre n  de la

.in U n . División, P la n a  M ayor del 801 B a-
• P n  ^  de u n a  ocasión e l  ParU do tallón , je fe  y  com isario  d e  la  201 B ri- 
: C o m « n ^ .  Z  Z  r t ^ o n e t  C u arte l genera l d e  la .  48 .Divi-

contra 'ban cuidadosam ente colecrioaa- 
d as p o r series de la s  an te rio rm en te  in ­
dicadas.

cialea, delegado y  soldados p rim e ra  L os dueños de los repetido# « t a b l ^  
C om pañía, 801 B ata llón ; sa rg en to s , cim ientos h an  sido puestos a  dispoei» 
cabos y soldados d e  Ja Com pañía d e jc ló n  del Juzgado  E specia l de g uard ia , 
A m etrafladoras, te rc e ra  m áquina, 803 'quedando  in tervenidos todos loe géne-
B atallón. 1 roa ocupados.

1

Un artículo de ‘‘Le Journal de M oscou“

impresiones 
militares de

sobre las operaciones 
los frentes de España

nlfestado su  desee de t r a b a ja r  con te -  ^  ^
,d"^# te# s o c m ia ta .  Por c^sta ^ e f ^ l o T a :
convescidos d<1 obstáculo que  re p r t-

r * * * * * * * * * * * * 1

-  's.'íj

Z t e T S T f r ^ ^ r a T i i .  da 1 «  comba-j
en el seno de un PariW o p a r»  el des- P " “ f  l ? i

I arro llo  de su  trab a jo , deciaranuw  con B atallón ; todos los vascos del 861

La ofensiva del Ebro demuestra que la poten­
cia del Ejército español aumenta realmente  ̂ __________ _____ ao,  ̂ we»

E n “Le Jou rnal de M oscou", e! capí- p risioneros m u estran  que los fa sc is ta s  doae «1 núm ero <te pristcaierea a  5.Ó00. dad ««v el P a rttd o  C om unista y  »  la  b e rce ra  C om pañía del
■n V. G ratchef publica  u n  in te resan -¡h ab lan  sido puestos a l co rrien te  p o r r a  d ism inuir ¡a im poriancia de le  acción guerra . B a ta lló n  iefes o 'asea y soldados

. ^ T  s t e e e ; ^  n u es tra  sa tlteaeclón  « «  j^ e ,
'p o r  lo» »>eneflrto# que ba de a p o r ta r  F  ,^ 'í nom bre de to -
;S ^ tab le< -im ien to  d T i a  u n id ad  '" t e r to r  t o  c o m ^ e n t «  d e  l a  p n ^  
d o | P a r t id o  SocJalte ta, « a  p r im e r  l u g a r , 'P a J ‘a  ú«> J O *  B a ta lló n , ^  s á c e n l o .
oí p ropio  P a rtid o  Saciallrta . a  la  u „ |.  cabo y  soldados de la  C om pañía de

te  articu lo  com entando las operac iones 'su s ag en te s  de los p rep a ra tiv o s de la  los fascistas dijeron e  sus soldados quo el. Nne-irroiii do» P artidos, h  pii«hte p rim era  Com pañía del 803 B aU -l
m ilita res  llevadas a  cabo po r e l E jé r- ’ofensiva rep u b lic a n a .'  pero que ellos fren te  hab la  sido reforzado con las Di- u-ro. la  guerra , exigen de nosotro#. »o- . com isario  v  c ap itán  en nom bre dei

todos los com batien tes de la cu a rta , 
de-i 

Com-!

cito republicano español en el f ren te  consideraban esos rum ores como bulos, visiones y los hcanbrcs de L lster y  “Cam- pia)j»í»s y  conHinl*ta», que no perdo- ^  -o. vu
dei Ebro. Señala que la  res is tenc ia  fé - ,p o rq u e  en ab ril ellos m ism os hab ían  pesino”. asi cwno las tra íd as d< les Pi- rm>» tiem po en traba jo  com ún ¡“" '“ .C cm nañia del 803 B atallón- cap itán  
r r e a  del f ren te  de L evante  h a  obligado in ten tado  m uchas veces p a sa r  el E bro vincos i31 y 43). Los rebe'des y los in- aj-udar a  r r s o h e r  lo# grande» proble- „  goi^ia^jos de la  segunda C
a  los fa sc is ta s  a  poner en juego g ran  y  habían  fracasado  siem pre. H ay  ‘l '’«,tcrvenclonistas reconocen, por lo  tan to , m as que en m ie-tro  país e s tán  p lan- B atallón- ten ien te  en
p a rte  de sus efectivos m iú ta res . G ran- añ ad ir  que los republicanos pa-saron tro ja s  republleanes valen m is  que teado». N o b as tan  los progreso» que »e ..................  ,
des m asas y  g ran  can tidad  de m a te ria l b rillan tem en te  e ' Elbro. y  que el p r lh ie r’j j j  suyas y que e l antiguo can tero  U s ie r  han obtenido «n la  forntacióii de núes- r * * * * * * * * * '* * * * * * * * * * * '* * * * * * *
volcaron sobre S arrión  y  B arracas , d ía  de su ofensiva avanzaron  de q u in -y  , labradcr V alentín González son Je- tro  po ten te  E jé rc ito  desde e¡ 18 <ic ]u- - I , ,» , . , - , » * , ,  J  M . m e a e
perdiendo a l ocuparlas 20000 hom bres ce a  -veinte k ilóm etros, ocupando la  “-fe#  de ei^rciio m ás hábiles que los gene- lio h a» ta  ho.v. L a  t**e a c tu a l de núes- L Q  J U V e i l T U O  ©11 Q i f l i Q b
y  no destrozando n i m ucho m enos la  nea: a l tu ra  de1 A lto  de Loainete i 10 h i- vaje» fascistas. Los fascistas sacaron I n - 't r a  g u e rra  de ten u ln »  m ayores e^fu^r- # .1  U a m a m m Í b
m oral de nuestros com batientes, como lóm ctro» al noroeste de F a y ó n l, aiedlatam ente fu«rza de otros fiantes. c« i-  eos fiara  conMilidar nuestro  E jército , 5 0  Q O n l 6 i 6  Q l  n O r n S l i O J ©
Se dem ostró  en posterio res operaciones 40I (cinco kilóm etros aJ noroeste  -en tra ro n  ¿ u n  cantidad de ertU leria y M unenter »u>. efecti»-o# y  p rep ararlo  D C P
#1 in te n ta r  ellos por todos los m edios p ay ó n i, a ltu ra  de M insierra  (cinco ki- gomo casi todos sus efectivos wi condicione» de a r r e a r  ;»i ctienugc. Q l  r .  O .  w .  C .
ace rca r au linea a  V alencia y  d isponer lóroetros al su ro este  de FUx) y  N m elle aviación librándose encarnizados ocm- N'o ba»t»n lo» progrt*o« que 4̂̂  ha- conm em oración de vuestro  L  añ i­
la  base p a ra  tom arla , ; (nueve k ilóm etros a l su re s te  de O an- alrededores <L G and«sa. Vi- >-an obtenido en la  ordenación de I» In- Educación d e  la

Como una  fa se  m ás  de n u es tra  res ia -.desa). Uaiba. y  Fayón l a  o lenáva  de los re p u - , dustria  de guerra  y  los p ro b U r^ "  -
tno ia  y  con el objeto de a y u d a r  a  su s , ofen^va. [os republicanos aplica- wioanos por el F ren te  del E ste  h a  de- nóminos. S o  ‘" ' ' ‘'1'*^
cam aradas de L evante, s«e organizó  m a n W  m uy audaz, m o s tr a d o ^  m undo «ntero qu* >  poten-

'Cercaron

te

llevó

los p roliiítna» ec«v j  ^  u . ' d d  S. I. M. de L evante  saluda:
V  ac i- rn 'Ü f y s« adhiere  a  la  e strech a  y  deseada; 
y  debem os g in te rna  del glorioso P artido ;. . ^ 'iv il Uii métOOO ce íTian^Dra m uy «uuaí-. uiwtXfc.OO a* m uíiuo ^  ^  iw»»/.n ilf» tArlAu T*m fn^rvAg uicciii» wvi a —

“E n ^ l l® ^ o c V d T 2 4 '” I l  25 de iulio 'C crcaron los núcleo-, de fuerte resU ten-cía  del Ejército republicano aum enta ^ l -  t  español, relle jada en au nueva E jecu-;
^ i c e — desDués d e  u n a  m inuciosa cia enemiga, encargando a  sus reSeiviS de mente. Est>, y a  dem ostrado por Ja d u ra  , t ‘^ -
—a io e^ , después líguldarios. Esto significa tener tropas b:«n resistencia de Levante. Los mterveneionls- * *^H v****fr*** frtr*******1 r**1 r**1 i ■ O s  prom etem os
a ” ro f e n S l- a  una  v % 'a t ^ v ^ s l d r é r  río;eñtrenadas. una  m oral formidable y  una  [«s deberán enviar nUeVO# e  im portam es 
Ebro, En una  noche lo.s republicanos.tuerte retaguardii. que anule cualquier in -refuerzos d© tropes y m aterial, porque la ^  11 O P A
lograron franquear el E bro  en seis sec- te^ito d^ fiUrcctón.^Dcsdc «I "  victeria se les escapa manifiestam ente. Los _ « _ # *
ta res  (11 pun ' '  —............................ . —
en R lbarro ja , F lix, Aseó,

44

to res (11 p u n to s): a l n o rte  de Fayón, jo s  la ic is tas enviaron su  aviación sobre ^.bligados a Intem im -i
en R lbarro ja , F lix, Aseó, G ueniatar.i puentes de p ^ o  y  ab n e ro n  las e s c lu s a , i,gy^nta. El m ando '
^ ’íiilfaUent Estí» T^aso se  hizo favore* d€l dificultando 3a op€rac*ún nu-, ^ l.
Clüo p o r una  noche o scura  v, sin em -'U tar. Pese a  todo esto, c t 30 de Julio los.-ePubUcano podrá u ü jlzar t ^ g w ^ - ,  

fu é  efectuado  de un modo m uy .republicanos hablan  tom ado VUlalba y cer-.ra organizar u n a  me,jor a s is te n c ia  d e  Va-| 
• ta n iz a d o .  L as declaraciones de t o c a d o  ««si por conjpicto GáBdesa, eleván-f '-

no
p u b licará  hoy

______ nuestro  colega
“La H ora" no s« publicará hoy.

tiva.
O s  prom etem os firm em ente con ti­

n u a r colaborando con todos los an tifas- 
c lstaa  y  seguir luchando desde nues-

® ®  tro s  puestos h a s ta  an iqu ilar a  los tr a i­
dores, aliados del fascism o y  partida-, 
rios de p ac to s  con 1a facción. '

¡Viva ia  República!
;V iva el P . S. O. E!
¡V iva «1 P a rtid o  Unico de: P ro leU -l 

Club de Educacióo. 1

P a ra  neu tra liza r la  acción d e  los aparato#  italianos y e v ita r e l  ase»l. 
n a to  colectivo de la  ¡loblación civil, u i^ e  la  construcción d e  zefugios. 
E n  cada casa  un refugio. K »ta «a la  ta r c a  de hoy y  la  de todos los 
mom entos. McvUizar a  todo.#—m oje ree y  hombre»—«, inteiieifloar ej t r a .  

bú]9| la  de I»  le tá g u a rd la  au tisa

Ayuntamiento de Madrid
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EL C A M P O
"Q u e  seo nuestra unidad un paso pora lo 

unificación de todos los trabajadores"
ha dicho el camarodo Pedro Garcío, de la Federación 

Española de Trobajadores de la Tierra
—¿Q uí sifnific», p»r» la  unidad de todo i —Desde luego, í¿n>irá d e  forta lecim iento , 

e ' pueblo «u  lucba p e r ’a  In d ^ o d e n c ia  leo sólo porgue aum ente gl núm ero  de e/i* 
d e  España, «1 m sreeo ^  ia  Federación |¿i«doe, tino  porqug éstos—herm anados y 
O am peiiaa en  Trabajadores de la  T ierra? Ijucltando pOr una cosa comáis—tabrán  fO ;

■^.VueJíra unidod tiene tin  ínt/Tée oi'fal, ^w iec¿fJo  «on su  aciuació*. 
porgue puede servir d¿ ejem plo a  todoji —« b e  resultados tend rá  p ara  la  apUca-. 
Iw  otros elem entos de nueslro  pueblo. Laic^ón de a  legislación ag raria  y  el estable- 
uaidad, además, tendrá la  propiedad jm- ^  «n» Verdadera democracia
portan ta  d¿ acabar con todos loe perso- ®dt*ipe*ma?
neíiím oí y  diivrponcwe politicas que aún  ~ h e n t i a n a c i ó n  de las condueles, que 
pudieran existir en  el campo. !'■«« d..50íwríCer e l malestar, logrará que.

^  a j  a í # s 1 m ellara cf'Küz» »  la v*~- ¿ O w e  iisted_que_este ingreSO _fortale-.__,-
Ceiá la  Federación E ^aA o la  d« T rabaja­
dores de la  T ierra?

PVEBLOa DONDE SE ll.á RE.4. 
I.IZ.41K) I.A IM U A Il DE l.A 
Í  EDEUAÍ KIX r  R O V I N (. I  AI. 
fAMl-EMNA Y l.A FEDKRA- 
riO N  K?>1-A.<50I.A DE TRAHA- 

OAiXIKKS DE l.A TIERRA 
VlfiH»Ia«. Vlllur dfl Tejar. Maaa- 

niagrrU, ( a a r t  da B rrengurr, Pu lf, 
G nailaiuar, l a  (larrafara, Alga. 
mr^I, K rai de Montrey, N áqurrs, 
S^uera, Maaalavta.

El 75B Batallón de la 190 Bri­
gada, a ios campesinos gue han

'gente legislación agraria en ¡os medios 
'campesinos, Conseguido esto, se podrá He- 
loar a  tJ\'Cto ¡a democracia campesina sra- 
cías, como deciamos antes, a  ¡a aplicación 
■ inm ediatc de n u es tra  lepisíociÓR. E sto  no. 
es m ás que u n  poso en  la  untpcación  

,de los trabajadores, pues todavía  n.os /al-. 
ta  bastante para  cojueyuir gu¿ las sindi­
cales eam pgiinas herm anas U. O . T . y  
C. N. T. avancen  lo necesarfo basto- Ueffar '̂ 
a la uni/ivaclótt integral de las trabaja-^ 
'dores. Por nuestra parte haremos, aho­
ra V siempre, cuanto  gstd a  nuestro ai-j 
oance pora s¿ pueda consgguir esta 
laudable idea. i

conseierfa municipal 
ue Piasiecimisniiis

Ayuda a .liERDAD
que necesito rópidamente 

100.000 pesetas
Sum a anterior, 18.1«7.50 pesetas.
Suscripción del G araj«  Guim erá 

(A salto): c ^ i t á n  den  Manu«l 
Abril, 10; ten ien te  Angel G . del 
Justo, 10; M anuel Gonzálea, 3; 
M anuel AlvttTeZ, 2; M anuel Cala- 
jorro, 2; José Nico.ás, 10; Eusebio 
Amores, 5; Florentino Urbano, S; 
Migue: Punes, 2; Prencísco Lópea 
G arzón, 15; Jcéé Mingues. 5,25; 
un m ultan te : 5; Teódlo Vergara. 
2,50; Joeó B arbar, 10; Laureano 
Domingo, 5; M argarita  M arrueda, 
3; A gustirji Ibtlñez, 2; M anuela 
O alindo, 3; R osita  Fenolloise, 2; 
íf ig u e l Príeóo, 2; R osario  Jim é­
nez, 15; R am ón Sebastián, 5; R a­
fael Mayorga, 5; José Cejalbo, 5; 
Francisco Moi\tenegro, 5; Antonio 
López, 15; Joaquín  la  Vega, 10; 
Antonio Cárdenas, 2; Antonio Pu­
nes, 2; Antonio Lorenzo, 2; Luis 
Faus, 5; Vicente Buchón, 2; Jo­
sé S errat, 2; VeleUtín Lorenzo. 2; 
Rafael GuiÜot, 2; Pedro  Avila, 3; 
Vicente Moreno. 5; 129 Brigada, 11 
Batallón, 1.495; Bectoc Sur, 700; un 
grupo de combatientes, B7S; Fulgen­
cio Arredondo, 2.

Sum a y s l ^ ,  22.025,25.

I INFORMACION DEL EXTRANJERO I
d e s p u é s  d e i d isc u r so  d e  D a lad ier
El Partido Comunista 
pide una inmediata re- 
unión de la Delegación 

de Izquierdas
Unión S o c ia lis ta  R epublicana  

s e  reú n e  hoy
París, 23.— La crisis m in is teria l d e  ayer ah o ra  que s i los socialistas se  han  ne- 

ifué apareiitM nente la  corta, p u esto 'gado  a  d a r  su  aprobación h a s ta  aquí, 
que s ^ o  duró  cuatro  horas, pero ae ré  d e ‘den a h o ra  «u aprobación. -P ara  la  con­
loa m ás largas, en realidad, porque toda- vocatorla  ex trao rd in a ria  del P arlam en- 
vía n o  h a  sido reauefta. E l pun to  que se- to  e s  necesaria  la  aprobación de la  ma- 
para  a  la s  dos partea del Parlam ento , la iy o r ia  ab so lu ta  de las dos C ám aras, m a-] 
del F íe n te  P opu lar y la  adversaria  del yorla difícilm ente podrá *er reunida 
Fi-ente P f^u la r, ea la  ley de las cuarw ita  en e l Senado.
horas, y  la s  dem ás leyes sociales. Desde' "L’Oeuvre” publica  hoy  u n a  n o ta  en 
hace tiem po, toda la  P rensa reaccioíia- la  que «ubraya que la  dim iatón d e  Fros- 
ria  desarrolla u n a  violenta cam paña con-,9*rd  y  de R am adier, am bos m inistros

El Part ido
Pérdida.— C artera con documentación 

a som bre de Alfonso Martines Navarro. 
8e ruega au devolución en la calle de las 
Rucas, núm. t, primero.

. Precios m áximes de lasa p ara  fru tas,; Sector S u r.— u« cunvoca a  todos loa tlfifihn R liniíriíd Iverduras y Iw riallzas que regirán  en  to- act.vleias y  secretarlos agrarios de este
tlGblIU Id  UllUíllU « rm ln o  m unicipal d e  e s ta  clu- to n te ta , Pal-

«C am aradas cam pesinos: SaJud. Txis ^  parU r del tí.» 24 ^  les c a r r i^ -  ím poruotlsinin, que tendrá lugar
que in teg ram os e s ta  unidad, de ide  y  aproi>a<ios por las De* ^Qy auérculee. <lla 24, a las cinco de la
tro  pucato d e  com bate  benuje v is to  l^fiacíonas provinclalos de Vu.c^icta, Mur*-t^rde, en el local del Partido, aevilla, 9,
v u es tra  fu s ión  en  la  F . E . de T . F A llcaaie;
M T..

a  cuya reunión deben asistir rodos sin ex-
_  y  p o r  ello noso tros os fellcU a-í Ajos sec<¿, kilo. 2 peselaa «] p roductor,cusa da ningcn género, 
m os y  lineemos votos p a ra  que esta^F 2Aü a l  consumidor; ajos liam os, doce-, b e i ' n i o .n e k  d e  tR A fciO N E ^t s ix -  
unión sea  efectiva, y a  que ello s e rá  u n 'u a . 0.25 y 0,S5¡ alcachofas ip iln icra), k ilo ,|U K 'A U ts p a r a  i .a  |•KESE^•TE »k - 
g ra n  paso  en la  organ ización  eeonóml-|1.80 y 2; alcachofas isegunda), 1,40 y 1,80; m a n a .—Trabajadores Municipales, miér- 
c a  de los cam pesinos. lalcaclioías ttercera), 1 y  1,40; acelgas, 0,30 co' m . »irt* (arde; Artes «irAfless. jneves,

T am bién o s  íoVlcitamos p o r e l resul- y OAO; albarlcoqugs ip rim eial, ü,W y 1,10; Artes Blanca», ju e v e ^ se i»
lado  obtenido en la  producción d e  eata,albarlocquee «eguiida), 0,60 y 0,80; nlba- y
ú ltim a  recolección, y a  que habéis logra-Jricoqiles (t^rcerai, 0,40 y  0,53; b o n i a t o s , j ^ r o v l n e l a i .  nla»ai®P™^®y actitud , con tra  la  cual to ­
do su p e ra r en e lla  la  producción de los 0,40 y  0.56; berenjenas iprlm era), 0,50 y ;R oja, s. ’ m ará la s  medidas necesarias,
afios an te rio res . E sto  significa u n  gyan’0,70; berenjenas (segiuidei, 0,40 y DAS; ba-. La reacción con tra  las alusiones del
paso  hac ia  la  v ictoria. ¡jocas iprlniera), 1,75 y 2,15; bojoeas (s e -¡« f* * * * * * * * * * * * * * * * * * * iH r* '* * * * lp re a ia e n te  del Consejo a  la  modmcaolWi

E n  cam paña, a  17 de agosto  de 1938. gunda), 1.50 y 1,80; bajocjn, 0,75 y 1; -  s n A m  «  _  « ' d e  las leyes sociales es general en  los clr-
—E l com isario  de G uerra , Ju a n  Oun- labacetas, 0,40 y OAS; colcscapuchlnas, 0,50 C O N  W O C i i  A  O R 1  A  S F r e n t e  Popular.—Agencia Es-

, t r a  las leyes sociales det F ren te  Popular. 
[Ofreciendo a l  presidente del Consejo los 
votos d e  los grupos derechistas y  Da)a- 
díer quiere cam biar en  su  m aycíia  las 
leyes sociales.

La C. G . T„ en  su  reunión de ayer, vo­
tó una  resoJución m uy enérgica, conde 
nando la  ac titud  del Gobierno, acuaando 
a l Sr, D aladier, a  pesar de su s  declara­
ciones, de querer cam biar la  ley de las 
cuaren ta  horas.

Ia  C. G. T . señala  que actualm ente los 
industriales n o  t l ^ e n  traba jo  p e ra  más 
de tre in ta  o  tre in ta  y  cinco horas sem a­
nales y  s i l a  producción disminuye, la 
culpa no es d e  la s  cuaren ta  horas. Por 
lo que se  refiere a la  industria  d e  gue­
rra , la  C. G. T. afirm a que los patronos 
no quieren hacer tra b a ja r  a  lo s obre­
ros, con ho ras eslraordinarias, según la 
;«y.

L a  C, G . T . declara que el presidente 
del Consejo quiere modificar Jas leyes 

la  Confederación no puede

zálex. ly 0,70; coles lom bardas, 0.40 y 0A5; ooil- 
'flores (prim era), 0,50 y ü,45¡ coliflores tte- A>eclacI4n de Trabajaéercs Moniclpale» 

de Valeavla U ', U. T .l__E sta  Aioclaclón
Federación Provincial  ̂ «lebrarr “a I'gíó.râ^reaeracion rrovinciai y,W j  0,8S; clr^la8_^^prtaiem j. 1 y L25^ ,u  local «c ía !. Moratin, í .  abundo , el

Campesina

peña.
París. 23.—Loa partidos S o c ie l i^

y  C om unista  han pedido la  reunión de 
las D elegaciones de izquierda. E l gru-

¡clruelas (segunda), 0,80 y 1; cei'eeas, 1 . 2 0 , 2S de lo* corrisni**, a  t u  dieciocho¡po p a riam en tario  socia lista  se  reun irá  
¡y 1,50; calabacines, 0,50 y 0,70; cab illa s 'tre in ta  hora* por primera convocatoria y ,e l  próxim o viernes p a ra  ex am in ar la 

j .  A ' I j  c  L  destrío, 0,25 y 0,35; oebollas tiernas, d o ->  la» diecinueve por segunda. ¡situación. P o r  o tr a  p arte , e l ex presi-
b m d iC a L O  A g r í c o l a  o e  o e g o r b e  cena, OAO y 0,70; dátuea ram a, kHo, 0 40 MoviMíBdos admini.irativoii para  toril- Je l Consejo B lum  y  el secre tario

y 066; dá tiles can d il, OAO y 1 - esDinzeas A ^-U en eia i del P arU Jo  socialista, P a u lA TODOS I.o.s CAMPESINOS AFILIA- í i v .  tí. T .).-A » i« . urgen-, j “  °  m añana  en  “Le
n o s  A DICHO SINDICATO «,«) F 0.«W, «sCSrolM, O,J0 y 0,45, gulsailiss .,,__TodOí loe afiliado» a  «ste Sindicato,, V,

^  . ,  , „  ̂ Iverdes, 1,50 y 1,80; guisantes flumencoi, ..omorendido» en lo» reempleao» movlUna- Popul»!''* arUculoa en  los que •»
K ncontr^donos »n la época d» recoger 1^73 y  a ig .  garroíóii, 1,15 y 1,40; granadas ¡do» por el Comité Local y P rovincial'm anifiesta  c laram ente la  a c ti tu d  de! Londres, 2 3 .-  E n  los circuios oficio- te rv i 

la  algarroba como en época normal, ip rin ierai, O5O y 0,65; g ranadas iS tgundaJ.lu . G. T.-C. N. T. para  forUflcaciones, s e 'P a r tid o  Socialista co n tra  las m odifica-lggg c ap ita i m an ifie stan  que Is 'B u rg

del g rupo  de U nión R epublicana, ha 
provocado u n  equivoco . E l equívoco 
consiste en la  ao titud  de u n a  p a r te  de 
m inistros, favorable a  u n a  re fo rm a  de 
ia  ley  de las c u a re n ta  h o ras  y  de las 
leyes sociales en  general, y  en  o tra  
p a rte  d i  m in istros que n o  quieren esa.» 
reform as. S i n  em bargo. "L 'Oeuvre" 
sub raya  que to d a  F iu n c ía  e s tá  s a t is ­
fecha  porque la s  dim isiones de los dos 
m in istros no han  provocado u n a  crisis 
m in is te ria l com pleta. "Loa m in istros 
d im isionarios—dice— e s ta b a n  seguros 
de que su  a c titu d  no am enazaba a l  Go­
bierno con u n  periodo de crisis excep­
cional. NI la  lab o r del S r. D aladier, en 
l a  D efensa N acional, n i la  labor del 
señor B onnet en  N egocios E x tran je ro s  | 
h a n  su frido  n a d a  p o r  la s  dim isiones de 
los dos m inistros.—A gencia  E spaña.

EL CAMARADA DUCLOS PIDE 
LA IN5IEDIATA REUNION DE 
LA DELEGACION DE IZQUIER 

DAS
Paria, 23.—Con moUvo del discurso dei 

D aladier, el cam arada  D ucka, vicepresi-l 
den te  d s  la  C ám ara  y secretarlo  B ^ a ra lj .  •  n u a w f  a  
de la  m inoria parlam en tarla  com unIsta.'“ _TÍT” -

Cuatro marineros 
leales llegan 
a Bayona en un 
pesquero rebelde

Bayona, 23.—H a fondeado en  js te  
puerto  pesquero españeí "Ange­
les”, de la  m aU deuk d^ Sanuirce, 
e l cual se hallaba « i  pod«r de] ca­
becilla de Burgo», T rae diecisiete tr i­
pulantes.

Hace algún tiem po fueron hechos 
prisloiieros por las fuerzas italoa'.e- 
m anas cuatro m arineros que lucha­
ban en  las Milicias vasca* a  ¡as ór­
denes del Gobierno legitimo de la 
República,

Estes cuatro  muchachos fueron con­
ducidos a  u n  campo dg concentra­
ción, donde e ran  objeto de ma'.oe 
trat<«.

Pero la  fa lta  de hombre* prác­
ticos p ara  la  navegación en  e s ta  zo­
n a  obligó a  |a s  "autoriddes" a l ser­
vicio de los m ercenarios a  solicitar 
da en tre  los detenidos hom bres que 
Se p restaran  a  traba ja r.

L03 cuatro  muchachos que Se ha­
llaban  «1 cam po de concentia- 
ción Se presentaron voiuntoiíam ente 
a l  encargado de la  prisión p ara  sa­
lir  a  la  m ar con u n  pesquero, que 
ello suponía una  liberación de 
mentó.

Loe cuatro  com batientes vascos, 
s in  ponerse previam ente de acuer­
de, se h ic ^ ro n  a  |a  m a r  c « i  el 
resto  de la  trípulcclón del "A nfe- 
¡es” , y  cuando ya m archaban algu­
n as horas navegando y extendieron 
la  red, a  u n a  convenida, 1<»
m erinos leales se apoderaron de ]aa 
pistolas de los responsable» del bar­
co, y en te rces  ios milicianos obli­
garon a l reeto de ja  tr^ u la c ió n  a  
recoger los redes y  poner rum bo ha­
d a  Bayona, donde llegarno gln ser 
molestados por nedie.—Pabra.

Lord PIymulh celebra 

varías enirevislas para 
tratar de la respuesta 

de Burgos
Londres. 23 —Lord Ply-muth h a  con­

ferenciado esta  tarde con los principa 
les miembros del Comité de No In te r­
vención, acerca de la  situación creada 
por la  contestación del cabecilla rebelde.

Lord Plymuch comenzó anoche mismo 
i estas consultas, entrevistándose con el 
j  Encargado de Negocios de F rancia . Des- 
jpués lo oon Jee Encargados de Ne- 
I gocica de Alemania e Ita lia , y  e s ta  tarde. 
lc«no  ya se h a  dicho, con e l em bajador 
'd e  A  U. R . S. S.

No se  prevee reunión del C «n ité  de 
No Intorvención. p o r lo m a ro s  h asta  

'q u e  no  se  haya esclarecido la  situación 
¡y elucidado la  actitud  de los diversos Go- 
[biem os reptsoentados en el CJomité y  la 
I de le Ju n ta  de Burgos.
I Lord H aliíax  conversaré esta  tarde 
I tam bién con lord Plym uth y seguramen­
te  después éste conferenciará con Cham- 

iberialn.—Pabra.

h a  enviado u n a  ca rta  a i  doctor, Onitel, 
secretario  general de ia  Delegación de 
Izquierdas, pidiendo la  ceaiTocataria de 
d icha Delegación en e l plazo m ás  breve 
posible, (ya que ei je fe  d r i Gobierno ha 
afirm ado su  Intención de liquidar de he­
cho la  sem ana de cuaren ta  horas.»— 
Pabra.

LA FLOTA REALIZA EJERCI­
CIO DE CO.MBATE

Kiel, 23.—La flo ta de guerra  alem ana, 
reunida en esta  reda, realizó anoche ejer­
cicios de combate en  presencia ds H itler 
y  del a lm iran te  Herty.—Pabra.

La U. R. S. S. mantiene su actitud 
frente a la retirada á~ f i os

9 de

alguna, en e! 
lO hora», ante 
para  recibir

-Ic lones d e  la s  leyes sociales. ¡preocupación d e  lo rd  P lym outh  én laa¡ En • • r  ao-..«ucos de Londres
E l P a rtid o  C om unista in a lite  en  s u : conferencias ce leb radas con los je fes ‘ qq o cu ltan  que la  r e c u e s ta  del rebel-

'¡p e tic ió n  de convocatoria ex fraord lns-

>■ ««1 -<k». » . » > ■ „
e»to psrU culst a  todos la» compaiierg. |0.50 y ü,70; Higos frescos (prim era). 0,50 f
que se. hayan, suíeniado a  qil» aal»|an a ly  0,70; hlgca <r»«os,ti¿gnnds>. 0.4Q y 0,6G; ([^pclcne* c o n c re t^ s o ^ B  esta m ovili-i. - . .  ..
U  reuniéu qu» ha d» celebrarie »l p ré - |habas ipriDier»), 0,75 y  1; liabas iseguuda), ci«n Lo» que no lo hicieren incu re irén 'fia  de la  C ám ara. E s a  cuestión  será  
Ximo «Abado, día í t  del actual, a  i*s :0,60 y 0,80; jud ias vsrdes iprmb-nasj, 1,75 en 'u  recponsabllldad que el caso r r -  t r a ta d a  en  l a  rw m íón de la s  D eleg ac io  
once d* la  «n '»» oficina» de la .y  2,10; Judias Verde» líéguuda), 1,26 y'nnier». nes de izquierda: p iro  e s  difícil por

« i  o .7 « ,  i ,  1.-;
c h u g u , 0.30 y  0,45; límenos d estrw  tpimiC- 

» * * * * * * * * * * * * * * á * * * * * * *★ ★ *!> ra í, 0,45 y 0,60; jlmuaes de lirio  (segunda),
0,35 y 0,45; manaana» (prim era), 1.50 y 
1,80; m anzanas u'cgunda), l,4ü y 1,70; 

im anzanas (tercera;, 0,76 y 0,90; melones,- 
0,70 y 0,90; melones saadsis, OíO y  0,65; 
iincmbrllltB, 0,40 y 0,55; melocíwmes, 1,25:

E l jueve». 85 del ac(ual. conun isrá  »i bo» (segunda), 0.40 y 0,6(); nísperos. ü’,M*y l l * f l l * É Í d O  S O d f l l l S t & R  S R D D  a  igual pena  a 'J e s ú s  Cortés, y  h a n  eb-
ra c .o n ^ ie n to  huevo» a  lo» vecino» de 1,06; nueces (prim era), 2fl0 y  3; nueces '  'suoito a  Miguel Soto Corcuera, procesado
ro-% froet»°ouB a% onú'íuaow ñ*aB °ciu^^ ^  'Pi'iaieraJ 1,75 | n  M  A  A  A C s t f i l  « S f l I  í A a  l i n V A C S á B  B l S l l » S a ' P « ‘ «“Ptierta infracción de las reg!a« e s

M allas E»cHeh i ‘l y  M a r f i l  43 luí ^  (segunda), 1 y  1,25; Peras I c S  C l C  v d s M D c S U  U C  t a l l i n s V  tablecldas p ara  e¡ n w m * ' abasteclmienM
camal» cemprendidoa e n t»  «l 6.4W »i 0,75 y 1; pepinos, 0,40 y OJ55;, .  _  ■  «  _ _____¿ A  sentencia dispone

de Jes Misiono» diplom áU cas de L on -; ^  y r^n co  h a  dado  el goípe de g rac ia  
drea y  el m in istro  de N egocios E x tran - ^
je ro s  te itán ico , han  g irad o  sobre e l |^  ting lado  de la  <no in terven-
m antenim iento  d ri s is tem a de <no in-, clón».

COnSEJO MUmCIPAL
DKTBITO DE Rl'f.AFA

.

INFORMACION NACIONALfII

6.280 y 7.851 al 8.935; oi«gario Muriin, plnueutos verdes, 0,75 y 1; pim ientos mo-
Puerto  Rlev, 32. del 6.281 al 7 065, y  A. rfvngos, 1 y  155; pim ientos colorado», 1JÍ6
Marín. Puerto Rico, 82, del V.OiA a! 7.

Bl racionado »er& de do» huevos
m-'(c.na V »e realizará durante lo . urna segunda), 0,60 y 0,80- tomate», conservajueves, viernes y  sábado de peta semana. ««? _ ñ v . .  ^ vou, tvuiate» «.oiüe‘ *a.

arrojar al invasor^^
■.860, y 150; rábano», docene, 0,40 y 0,55; to- w v - ^  ________________________ g jil n  f 5  A  R¡* *na««n<3» Soto, considerándoles como res-

poi m ates (prin ieta), hilo, 03O y 1,03; tom ates U H  H 6 t O  O P C f a l l l Z a C l O  B O l *  O I  Í T a 9 a V a l ! 4 a  ponsat^es d«l delito.—Fehus.
t i l * *  A  J f f t  * . _ ______ ______  *

; c ;,.- ..L .-.-t in lcn.o a precio abusivo, m otor (Jur.ker», abatido  e s ta  muAana
por la s  bateriaa an tiaéreas d e  Rosas, han  
sido recogidos por una  de las anchas mo­
to ras, salidas en  su  busca. Dichos tripu ­
lantes ro n  tres, todos de nacionalidad 
alem ana.

E l avión h a  caldo a l m ar. a  la  a ltu ra  
d e  P o rt de la  Selva.—Febus.

que se  proceda con tra  los individuos que 
form an e l C em ité de C ontrol dg los Al-

DETENLTON D E  TR.AIDORES 
M adrid, 23.—Y a tiene  c itado  Judicial

D ISPO SIC IO N E S
O FIC IA L E S9^5 y 0,35; uva  moeeatej "(p rim era)'. ModrW. 23.—E n  e l cine D urru tl se h a  su traliajo, estudiaba la  ce rre ra  de Me

DISTRITO DEL iio .sp iT .áL  y 1.50; uva  m oscatel (segunda). 0,73 «J^brado  e^ta tai7l« un  m itin  como con- dlclna. ------
B . I,.p« ..h*P  « ♦«,)«« in . vprinn. hp'J' *• «^«lo (prim«ra). l  V 1,25; u v B ^  organlM - "E: Partido  SociaUsta lleva c in c u e n U ^  detención de F«niando  Amíche», ca- Barceloca, 23 .-L *  "Gaceta" publica, en-H» h»e» saber a  taoc» lo» vecinos . * ___p1 t. aní-vi-ruirV» bIwm H- vwia limn alm a v etem nlar: sabe j .  — j  . - - ___  j . ,  ______j.,  ^re otra», la» ai guie

HACIENDA Y ECONOMIA.—Decretof » tc ' dw«rito*‘ 7úyo'‘» '™ ro% trdrV «ciónaT  isegunda), Ó,75 y 1; uva p la n u ,  0,75 Í^ .P f^ ta jio n m em o rar el L  aniversario dei año» ^  vida Jim p '^m a ^ p itán  de Shtado Mayor, h ijo  del «cnócido otra», la» siguiente. d i*po .lc¡o« .:

! Londres. 23,— Lord H alifax celebró su 
anunciada conferencia eon lord Ply 

im uth  a  prim era h o ra  de la  tarde, dán- 
.dolé a  conocer su opinión sobre la  rea­
puesta dei cabecilla rebelde Franco.

I Tam bién le dió cuenta d e  las conver- 
sacionefl celebradas con  los representan-' 

'te s  de Francia, Alemania, Ita lia . Portu- 
Igal y  la  U. R. 8. S.

A las cinco de la  tarde, el m in istro  de 
Negocios E xtranjeros británico visitó al 

¡Sr, Chamberlaln, p era  darle cuenta de 
Itodo lo tratado.
I Cfiiamberlaln y su  m in litro  de 
; oto» Extranlerc* se rán  los que  feauertaa 
'H  procedimiento a  seguir robre la  base 
!de las Indícaeíonas que haga el presiden 
,te  del Comité de No ln t,rvenclón.
I Se sigue creyMido oue no es necesario 
reun ir e l (íomité n i e l Süboomlté de « o  
Inttrvención.—Pabra.

IN G LA TEREA
•EL CAMINO A « E G n B —D lC f 
«EL UNICO CAMINO A SECiUI* 
—DICE «NEWS CHBONICLE.)- 
ES ABRIR LA FRONTERA 

FRANCOERPANOLAii

Londres, l e ^ B a j o  e l Sábulo (Abnir 
la» fronteras» e l (News Chrcmlcle» pu 
Mica u n  editorial, que pertenecen los *1- 
gulentea párrafos:

(Reflexionando sobre la  respuesta  de 
Peanro, cada d ía  se ve m ás Maro que 
encierra una  negativa a  acep ta r el plan 
inglés. S in  duda, se  h a n  hecho grandes 
esfuerzos por a ten u a r e s ta  aflrmacJén, 
con el fin de ccxitínuar 7a existencia del 
Comité de No Intervención y discutir 
cualquier form a d e  ewnprooilro. Pero  «I 
compromiso de la  paciencia le  h a  ago­
tado y  eJ único cam ino a  seguir es ab rir 
la  fron te ra  de España, autorizando ds 
esta m anera Francia  e In ^ a te r ra  él apro- 
ri^onam ien to  d e  arm oa del G obierno es­
pañol, co ta  que h a  sido siem pre su  de­
recho. Alegar que e s ta  m edida cfwitiene 
el cam ino de u n a  guerra mimdlal. ea 
una tcmtería, con Isa que nos han  esta­
do engañando a  to(3oe desde hace mucho 
tiempo.»—A. I. M, A.

N u e str o s  m u erto s

El capin 
García Clemeate

rm’»nto llevan to» número» 10 a) 24 y 33 1 pesetas. ' Partido Socialista, que e n s te  ]« necetidad de un irte  comediógrafo: del m ilita r dg igual gra-
*1 40. melualvea. que »e h a  prorrogado' SobTg les precios mencionados a i coílsu- -ásiatló mucho público. m ientras *e v-erta |a  sangre d e  nuestro» d^aeión aviador González Baidi y  de otros,
•1 plazo de entrega de los huevo» h a t t a ' mldor, cada Delegación provincial y  n o j ' Andrés Morgáez. que preeklló, dijo que combatiente» po ra  a rro ja r de nucMro «Uelo refugiados en  u n a  E m bajada Buramerl- 
el d ía  23 de tos corrlenteí. hasta  cuya con i^ u en cU  jas co iueierlaa  sn  la  prím em  reunión del P artido  estu- «1 fascismo invaror.” que pretendían  fugarse de Madrid,

N O T A S

concediendo un crédito extraordinario d e l / ^ ^
U millones de pesetas para  proveer al '  •* enfermedad— «I capWrtn jOsé Garcia 
p tríonsl del Grupo Unifonnado del Cuer-I
po d e  Seguridad, en setvieio de guerra, | Fu¿ « a  verdadero defensor dé la causa. 

de comi^icBdos en  « t e  pro-jdel vestuario utiUaable en campaña. ! Víe/o m ilítantg  com unista, organiaó las 
que se rán  juzgado» por uno „  en  Hendo j» r  su  intenso tra-

T ribunales especíale» de guardia
,  ---------  ---------- uc, - -  .  ^ ^ i  j  -------eupuastos reo» d e  a lta  traición.
procedencia e l  d e  desUn,o teniendo en  '=“ «^0 obrero m anual y sin desatender. Lo# oradw es fueron m uy ovatícaiados,— aviador se  le acusa, además. d« ha- _ __
cuenta  p ara  eh® ja  ta r ifa  de precios d e ' ' • -----------------------  '**r bombardeado las ñ;as republicana» des- [ tuñeíone» e instituciones de Sanidad N a - miembro, cómo m ilitar, d¿ la Jun ta  Local
la S u b j^ a tu ra  C en tra l de T T ansp« tes d e l ' i .o s  p e k io d ic o k  3I.\U B i l e NOS ¡ bajo», publica una convemnclón con ei de 'ua ap a ra to  leal.—Febus, ¡clonal y  la intendencia de Sanidad Civil.

Izquierda Kepubltcana__Junta . M u n t e l - d e  H acienda y Economía, CONMEMOHAN í ;L L A N IV ER.'secretario de ia  U. O. T-, Rodriguea m-.. .v-, i
pal.—Se ruega a  todos los níiUados a la Lo» producto» a  que se  refler» la  ore-^ > \ lt lO  d e i . !•. S. o . E. .'Vega.—Febu». UN TELEGR.A.MA DE MARGA-,
Agrupación Municipal de Valencia, q u eeen te  relación no  podrán cL-CUjar sin  ja l Madrid 23.-Conmemorando el L  anl- A l- .* , . . '» ,  l - l — aU ir-rv e . .  n u i i r ^ e . '  X IRÜU  , Barceiona. 23 ,-E i "Diario Oficial del
tengan famtllare» en el Ejérelio y  que guía correspondiente, que *etá  expedida verano del Congre«i dsl Pan ldo  Soria- A lm e r iO  i n l e n S l j I C a  SU O y U a a  ^B arce lo n a , 23.— La actriz Margarit8l,«>n',»t«rio de Defensa N aelonar publica

tos » ,';:íc to T d V n d T en í:. a  íen lrtJfc  A/ós tardé se
tarta  de Sanidad la Dirección General de ~  nombraba capitán, cargo que ejerció al 
Banidad, cuidará da les aervlcios, | ‘KCdrporarí^ a i E jércií^ PopuJer, Fué

larde, ]**7**̂ i“  »)iunlcipB¡e» de AboAteclmlenios,' 
de un, ^  que »e hace saber p ara  general co-

a  Valencia
para ponertoz »n antecedentes 
asunto de gran interés. [noclmiento.

***************************************** ************* os«.rio

La L iga d e  M au lad os

Al Ejército  de la indepen^

lo siguiente;
Designando para  «I cargo de j ^ e  de ' 

Transportes del Grupo de Ejércitos ds, 
la Zona C atalana a l teniente coronel asi-1 
Diilado de Ingenieros José Bonet.

_____ ___  iX irgu h a  ctm testado a l cablegram a que

mero 22. de cuatro a  A ,m ella. 2 l - B : ' ; r o p a r ^  vario» -  I ^ “U ’T ^ “do^^e
icuUades con que tropieza la Prenea raa- talones d« m aterial 7  ütlle* p ara  l ^ ’̂ ^ 'guiente '
■ ™ 1 ¿ / S l s . V ' ' ‘de '^> *"pubhca"7A ‘: ’̂  «Mir.iel B p ü ta r , p r« ld e n t ,  com iaión Otorgando ta categoría d . t.n len ts c o .|

,» de Uúme» Ossorio, Henche, In tJrven tW . d e  Espectáculos. G enerali Ironet, con carácter de movilizado, y  paral
neda Matilde de la Torre y  Enrique de, ^  auícnpcion P ro  A ^ o a  8 va.cnc.a Catal-uña: 0« ivaleeleiite  de m í e n - ' ó u r » "  '»» actuales circunstan-i 
Francisco. ,acbrepasa la  c ifra  de m «llo millón de p«- ferm edad, airradeeco em ocionada afoc- ■ P°'‘ especiales que en él,

, E) portavoz de la» Juventudes U n ifi-setaa.-P«bus. « iv iando  a  todos m is h e r - D .  An-;
'BrtMC “Ahora inserta #n su  Drm^ra a . . [ tOQio GrancA-^* ^Duá.
páiin¿ del número de hoy trebejos de ' SE  CASTIGA A  UNOS V E N -® an o s de r ^  7  de arte, con quienes e a  ;
sTintlego Carrilto. Fernendo Claudin, Ist-I H E D O R E S  D ESA PR EN SIV O S, B^atllud.l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

' '*°^undo^O broro ' sais con cuatro págl-^ M adrid, 23-—Por v c n ^  Vino a  se li pe- 
U l d l d c t  U t ?  j C f 0 D 2 H l u  • 'ñas con motivo también dsl L  aniversa-'Setea lUro, tos T rib u n a l^  especiales han

* *  “  r,o soeislista, y  por último, “Inform a-condenado a  dos me“ S
aviadores, soldadas, jcfe.t y  ccm trt el analíabeüem o. Trabájam e» pa- clone»-, que, entre otro» interesantes tra-;jad<^ y  i.joo pesetas d«

, B ernal Gómez.com b. r* » : L a  Liga Nacional d a  M u -ra  que se creen y organicen residencias 
tilado» ^  G uerra  oe sa luda  por la» pá- de ropero p ara  aquello» que todo lo die- 
gina* g.orlo'02 que a través de vuestra ron  e n  defensa de la  independencia de

trabajos ÍOT- 
m üta a  Antonio

- - -  —  _ .____ __ — independencia deresistencia e n  todos los fren tes « stils  »u Patria
escribiendo e«i « « a i r e  hUtoria. Este e* ei program a de la  Liga de Mu-

Noeoire# hoy nos aenUmo» ta n  rolda- tüados d -  G uerra, 
dos como H> éramo» an tes, en  jo» aio- Voeotros—vuestra  heroica reeUtencia os, 
m em os en  que con v o w rw  com partí-hace  acreedo rro -ro ls lo» aoch» de ho-! 
mos a  \ .d a  de la» u lncheras. nuestra  organización. Continuad

D eber v u « iro  Inmediaro es aprovechar vuestro» puestt», pegados a  rie­
las hom», 1 «  minuto» de descanso pa- eo“ b a m  de irV ic to rid .
r a  adquirir el nivel cultur-ri necesario pa-i L a  Liga de M u tiló o s  g rita  oon vos- 
lo» inverores y  reafirm ar .<» co tn len io« |^^ ,^ . com batientes:
r a  expulsar d* n u es tra  P a tr ia  » lAdelante p t r  la  independenria! ¡Viva --
Ge nuestra  independencia. glorioso Ejército popular! ¡Viva e i Go-

BECRETARIA D E  PRENSA 
Y PROPAGANDA

***************************<

M ientrc» vorotro», en  it*  * « ' ‘-,blerno d ,  Unión Nacional! ¡Viva la  Liga
tore», p i r á *  en  aeco laa b ru tee s  e m b ^  d^ Muufados e  Inválidos de G uerral 
tid as  del enemigo, nm otros. os rautiU -; p , ,  J  
do», no de»censamos «n nuestra  organi- * •*
zacton, ayudando a  creer una  re taguar­
d ia  fuerte, enérgica, a ín a , capaz de cona- 
tru lr  tam bién la  n iu re lla  dcoide «1 íaa- 
ci-m o se rom pa lu» d lentej.

T tábejam os y trabajarem os h a s ta  o:n- 
rogulr ser ú tiles a  S- ffUen-a. ocupar los 
puestos que nuestros camaiacUé de jan  m im iH llllin im il) |
p a ra  cum plir »us deberes militares. T ra- _____
bajam os p a ra  crear cuan to  antea escue- n  •• *■ L A R G O  C A B A L L E R O i 2
las de zceducacióh 7 pcene&zw la  i w ^ l « a * » * » » » » » » » » * »

Giausoiles O R TO P ED IA
C I RUGI A

M argarita  X lrg u j—Pebu».
LA N.AOIONALID.AD VERDADE- r t  I '  •
KA DE LOS ROLDADOS -NACIO- uueei próximo aniver-

LOS REBELDES HABLAN 
DE UNA "GUERRA LARGA"

Los facclooos a l servicio de la  
invasión n o  las tienen toUaa con­
sigo, a  p eaa r de ios tr iu n fo s  tan  
brillan tes que log ian  desde sus 
estacione» em iao raa  N o o b stan ­
te, u n a  de ellas, rad io  Zaragoza, 
dice en  una  crón ica  de guerra : 
tL a s  b a ta llas  del E bro  no s re ­
velan en  fiu tr á g ic a  realidad la 
idea de que e s ta  g u e rra  se  pro- 
longa.>

D espués d e  la  epopeya que en 
el eector del E b ro  e s tá  escribien­
do el glorioro E jé rc ito  de la  R e­
pública, y  de los m illares de ba­
ja s  que tienen  los ita lianos y  lo» 
alem anes, ea  perfec tam en te  ex ­
plicable que los tra ido res  se  ex ­
presen en  ese lenguaje.—Agencia 
E-apaña,

N.ALISTAS
Barcelona, 23 ,-L oe tripulante» dol i r i - § 3 | s ¡ Q  ¿ g  h O m O n a *

* * * * * * * * * * * * * *

El p u e b lo ,  e n  la  E s p a ñ a  in v a d ic la ,  

c o n t r o  a l e m a n e s  e  i t a l ia n o s

je al Partido Unico del 
Proletariado

Bayona, 23.—B an Sebastián y  B íIIm o  «»- 
t in  llenos d« a l^ m a n ^  e  italianos.

Los altercado», bronca» y riñas s» su­
ceden a  diario.

Los extranjero» n o  pueden clroular de 
noche por ia» carreteras a  causa de les 
ttrot«os qu« salen de |i»  m ontes, cau­
sando m uchas bajas.

El odio contra «1 invasor adquiere t a - ! 
le» proporciones, que 1«  navarros h a n '

S an  Sebastián h a  quedado sin  agua y 
sin  lue^ y el vecindario tiene que u t ip u r  
los servicios eecundarioa con la escasa 
egua que proporcKman ios monte» d» 
UUoa y de Igücldo.

La luz h a  podido sum inistrarla en  pe­
queñas dosis, y  p a ra  su  consumo han 
h*cho mucha» restricciones.

No se pueden utilizar los radios, para
cortado las cafteríe» que üeván «1 agua ¡a reW guardla pueda escu­
de la  finca d^ Artieusa ten territo rio  na- e í  partg  de guerra republicano, que 
varro) a  S an  Sebastléa. ánim os a  los leales a  la  República.

Lo mismo hicieron cuando se produjo E n  Bilbao tam bién h a  ocurrido algo p a ­
la sublevación p ara  reducir a  lo» gulpuz- rgcido, la;» instalaciones en  «j barrio de 
coanos que se hallaban  a l lado dei Go- La Camila, con motivo d,- las fiestas que

se deben celebrar, no h an  podido funclo- 
Aliora reproducen su  ac titud  e n  con- n a r por fa lta  d» fluido eléctrico,—Agencia
-B IfW .I»—. — - lESpafijblU a de los alemane» » italiafios,

¡Pcíiua. intensificaado ¡a construcción di 
‘refugios y  protección de la población cí

Dice la C. 72 del Sector Sirr ' Anigs dg la guerra trabajó como obre.
COMISION E JE C U T IV A  P R O V I N -  ierroviario. Conocía como nadie a  loi 
CI.AL D EL PA RTID O  SOCLALISTA '’̂ * ’’®* F  «tildando  mucño í

a ; canm em orarse el L  an iversario  de comprender la importancia <U
la  fundación del F . S. O. E . os enviam os ^ ^ u c c ío n .  que dió como resultadt
nuestro  má» fervoroso aaiudo de hev- ® magnífica victoria de la recolección d i 
m anos en lucha  y  u n  cálido recuerdo 'Cereales. _
p a ra  el inolvidable Pablo  Iglesias, de-' eaaauer estuvo  e ipuesío  gi salón 
seando que e l próxim o an iversario  lo cotos del C ím ité  comarcal d e  Vtlel,
celebremos ya, Boclalistas y  com unis- ^^rs/Uando en te  él gran cantidad de gente. 
ta s . bajo  una  so la  b andera  y  coa un ' entigiTo asistigron delegaciones de tos 
solo carnet, ¡el del P a rtid o  Unico dei partidos políticos, sindioatos, representen 
Proletariado! ción m ilitar, Apuntamiento, etc,, y  gran

¡V iva «1 P a rtid o  Socialista  O brero cantidad de ggttte.
Español! V n piquete daba guardia dg honor, in-
;V iva el P a rtid o  Com unista! ^tgrprgtanáo ¡a banda m ilitar una marcha

¡V iva el P a rtid o  Unico del proleta- fúnebre. 
rladu! La Comarcal de Vtlel y  el pueblo mis-

¡V iva ei GaWemo de U nión N acional: mo pierde en  García u n  gran csnti/ascis- 
—C. 12 del p a rtid o  Coraunl*':*.—S»c- fo. cuyo frabaja y  ¡ucha ha servido de 
to r  Sur. 'rí#m pío sigmpra

í

Ayuntamiento de Madrid




